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CERATOPHYLLACEAE

Ervas
ausentes. Folhas
dicotomicamente 1 -4
ausentes. Inflorescência

0 -2 Flores 

sésseis, conectivo largo com 2 dentes apicais, e um apêndice mediano, tecas de deiscência longitudinal 

ventral, óvulo 1, pêndulo, ortótropo, estilete alongado, persistente, endurecendo no fruto, estigma em uma 
pequena cavidade na base de um sulco lateral. Fruto
com testa delgada, endosperma ausente, embrião verde, cotilédones carnosos.

3 -6 espécies. As estruturas férteis em Ceratophyllum 
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175-183.
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Springer Verlag, vol. 2, p. 246 -250.

Lipsiae, Frid. Fleischer, vol. 3, pars 3, p. 748 -752, tab. 125.

1. CERATOPHYLLUM L.

Ervas
Folhas 3 -1 Brácteas involucrais com apêndice mediano mucilaginoso, 

em mônades. Aquênio
variadas. 

Ceratophyllum 
demersum L., C. muricatum Cham., C. submersum L.), mas, conforme Les (1997), C. submersum não 
ocorre no Novo Mundo. No estado de São Paulo foram coletados espécimes de C. demersum. O gênero 
não foi referido para o estado de São Paulo na Lista da Flora do Brasil (Bove 2010). 
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1.1. Ceratophyllum demersum L., Sp. pl. 992. 1753.

Verticilos apicais densamente congestos. Folhas verde-
-claras, textura áspera, 20 -3
dividida em 2 -4(5) segmentos terminais (divisões das 
folhas maiores de primeira ou segunda ordem, raramente 

primeiras folhas da plúmula simples. Aquênio castanho, 
corpo (excluindo espinhos) 4,5 -5 3 -3,5mm, espinhos 
basais 2, retos ou recurvados, 4,5 -5mm, espinhos e outras 
esculturas nas faces ausentes, espinho terminal (estilete 
endurecido) reto ou levemente recurvado, 3mm.

A espécie foi raramente coletada no estado de São 
Paulo, tendo sido encontrada na região oeste mais ou 

Pott 2000). C1, C3, D1.
Material examinado: Araçatuba, III.2007, M.C.E. Amaral 

& V. Bittrich 2007 -120 (UEC). Presidente Epitácio, V.2009, 
M.C.E. Amaral & V. Bittrich 2009 -113 (UEC). Teodoro 
Sampaio, I.2000, E.R. Pansarin et al. 613 (UEC).

As plantas são bastante variáveis dependendo do 
ambiente. A morfologia do fruto também pode variar e 

foram reportados diferentes números cromossômicos 
para a espécie, 2n = 24, 38, 40, 48 (Jones 1931, Les 
1997).

et al. 

brasiliensis (Schumann 1894) são enganadoras por serem 
muito estilizadas.
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Prancha 1. A-G. Ceratophyllum demersum

Amaral 2007 -120). Ilustrações: A-F, 
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